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Resumo tese/dissertação:
Fundamentada nos pressupostos teórico-metodológicos do materialismo histórico, a pesquisa tem como objetivo analisar os projetos educativos de geração de trabalho e renda formulados e/ou executados por organizações não-governamentais (ONGs) que desenvolvem ações de responsabilidade social empresarial. Para isso, procedemos à descrição analítica dos projetos educativos, publicados na Revista Razão Social (suplemento mensal do jornal O Globo), no período de agosto de 2007 a agosto de 2008. Recuperamos a gênese histórica das ONGs, identificando que as mesmas apresentavam-se como forma de resistência à ditadura militar instaurada no Brasil, a partir da década de 1960. Na década de 1990, ressaltamos o fenômeno do crescimento da atuação das ONGs nos processo de formação de trabalhadores, buscando compreendê-lo no cenário do regime de acumulação flexível e do desmonte do Estado do Bem Estar Social. Afirmamos que no contexto da crise do trabalho assalariado e do aumento da pobreza, o tratamento da questão social está diretamente relacionado ao “terceiro setor”, no qual os empresários, em parceria com o Estado, desenvolvem ações de responsabilidade social. Percebemos que os projetos educativos de geração de trabalho e renda formulados e/ou executados por ONGs são desenvolvidos nas chamadas “comunidades carentes”, na tentativa de conformar nos trabalhadores a sociabilidade desejada para o trabalho precário. 

